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INTRODUÇÃO 

A dinâmica do ambiente econômico global contemporâneo, marcada por rápidas mudanças 

tecnológicas, complexidade crescente dos mercados e maior interconectividade entre atores 

econômicos, tem imposto às empresas desafios significativos para se manterem competitivas e 

sustentáveis. Além de inovar continuamente, as empresas precisam encontrar formas de lidar 

com a volatilidade e a competição intensa. As estratégias tradicionais de crescimento isolado e 

competição feroz têm mostrado limitações para responder adequadamente às complexidades 

desse novo cenário. Isso tem levado as organizações a buscar alternativas que combinem 

cooperação e competição, capazes de maximizar oportunidades e mitigar riscos. 

Nesse contexto, as redes de cooperação emergem como uma estratégia poderosa para enfrentar 

esses desafios. Definidas como arranjos colaborativos entre empresas e outros atores 

organizacionais, essas redes permitem o compartilhamento de recursos, conhecimentos e 

competências, possibilitando que as organizações atinjam objetivos e obtenham benefícios que 

não seriam alcançados individualmente. Jarillo (1993) propõe que as redes de cooperação 

funcionam como sistemas híbridos, combinando a autonomia de cada participante com a 

integração necessária para ações conjuntas, o que permite aproveitar sinergias para inovação, 

aumento de poder de barganha e acesso a novos mercados. Dessa forma, redes de cooperação 

são instrumentos cruciais para aumentar a competitividade e a sustentabilidade das empresas, 

especialmente para as pequenas e médias empresas, que encontram nelas oportunidades de 

crescimento que seriam difíceis de conquistar de forma isolada. 



 

 

Além de facilitar o acesso a novos mercados e melhorar a eficiência operacional, as redes 

permitem a criação de inovações conjuntas e soluções para desafios comuns, como a redução 

de custos e a ampliação do alcance de mercado. Contudo, apesar de seus benefícios, as redes 

de cooperação enfrentam desafios consideráveis, como a centralização de poder em um ou 

poucos membros, criando uma dependência assimétrica entre os participantes. Esse 

desequilíbrio pode comprometer a equidade e limitar a eficácia da cooperação, reduzindo os 

potenciais ganhos coletivos. 

Este artigo tem como objetivo investigar o conceito de redes de cooperação no contexto 

empresarial contemporâneo, destacando seus principais benefícios e desafios. A principal 

questão abordada é como essas redes podem ser gerenciadas de forma a maximizar seus 

benefícios, minimizando os riscos de dependência assimétrica e centralização de poder. Para 

isso,  o  estudo  faz uma análise da literatura  existente, discutindo  práticas  de governança 

colaborativa e descentralização do poder que podem ser aplicadas para promover uma gestão 

mais eficiente e garantir a longevidade das redes. 

A relevância deste estudo reside no fato de que, em um mercado cada vez mais globalizado, as 

redes  de  cooperação  não  apenas  ampliam  a competitividade das  empresas,  mas  também 

fortalecem a inovação e a resiliência organizacional. Ao explorar como essas redes podem ser 

melhor gerenciadas, o artigo busca contribuir para o desenvolvimento de estratégias de 

cooperação mais eficazes, focadas em uma governança equilibrada, flexível e colaborativa, que 

favoreçam o crescimento sustentável das empresas em ambientes econômicos complexos e 

competitivos. 

O estudo baseia-se em uma revisão de literatura sobre redes de cooperação, governança em 

redes, além das vantagens e desvantagens da cooperação empresarial. Também são discutidos 

estudos empíricos e teóricos relacionados às práticas de gestão colaborativa. Autores como 

Jarillo (1993), Dacin e Reid (2008), Johnsen (2008) e Provan e Kenis (2007) são explorados 

para fornecer uma visão abrangente sobre as redes de cooperação e suas diferentes perspectivas. 

A metodologia adotada é qualitativa e exploratória, buscando identificar padrões e boas práticas 

de gestão em redes de cooperação, além de destacar os principais desafios enfrentados por essas 

redes no contexto empresarial global. 

MÉTODOS DA PESQUISA 

Este artigo adota uma abordagem qualitativa e exploratória para investigar o conceito de redes 

de cooperação, focando em sua evolução histórica, seus principais precursores teóricos e o 

marco regulatório que possibilitou sua expansão, especialmente no Brasil. A metodologia foi 

desenhada para identificar padrões e práticas que explicam como as redes de cooperação têm 

contribuído para a competitividade empresarial, especialmente em contextos de alta 

complexidade tecnológica e mercadológica. 

A base teórica da pesquisa é construída por meio de uma revisão de literatura abrangente sobre 

redes de cooperação interorganizacional, com ênfase nas obras de estudiosos que moldaram a 

compreensão desse fenômeno. Foram analisados os seguintes autores: 

a) José Carlos Jarillo, com seu conceito de redes estratégicas, que combina competição e 

cooperação entre empresas para aumentar a competitividade e inovação.



 

 

 

b) Richard N. Langlois e Paul L. Robertson, que investigaram a fragmentação das capacidades 

produtivas e o papel das redes de cooperação na criação de cadeias de valor mais integradas. 

c) Walter W. Powell, que explorou a importância das redes colaborativas em setores intensivos 

em conhecimento, sugerindo que essas estruturas são eficazes na promoção da inovação e 

aprendizado contínuo. 

A escolha desses autores se justifica por suas contribuições pioneiras na conceitualização de 

redes de cooperação, que oferecem uma base teórica sólida para a análise das vantagens e 

desafios dessas estruturas. 

Além da revisão teórica, foi realizada uma análise documental de marcos regulatórios que 

apoiam o desenvolvimento de redes de cooperação no Brasil, com especial atenção ao papel de 

instituições como o SEBRAE e à legislação, como a Lei de Consórcios Públicos (Lei nº 

11.107/2005). Esta análise buscou compreender como o apoio institucional e os incentivos 

legais influenciam a formalização e a eficácia das redes de cooperação entre pequenas e médias 

empresas. 

Para complementar a investigação teórica e documental, estudos de caso de redes de cooperação 

em setores específicos, como a indústria, o varejo e o agronegócio, foram utilizados para ilustrar 

como esses conceitos se aplicam na prática. Esses casos foram selecionados por sua relevância 

no cenário brasileiro e pela sua capacidade de demonstrar como as redes de cooperação têm 

impactado a competitividade, a inovação e a eficiência operacional das empresas envolvidas. 

A pesquisa também contou com a coleta de dados secundários provenientes de relatórios de 

organizações como o SEBRAE, que têm documentado o impacto das redes de cooperação no 

Brasil desde os anos 1990. Esses dados foram essenciais para compreender como as redes se 

desenvolveram e como o apoio institucional tem contribuído para sua expansão. 

A partir das informações coletadas, foi realizada uma análise dos desafios e oportunidades. 

Entre os principais desafios enfrentados pelas redes de cooperação estão a centralização de 

poder e a dependência assimétrica entre os membros. A análise buscou identificar boas práticas 

de governança colaborativa e descentralização do poder, baseando-se nas experiências de redes 

bem-sucedidas. 

Em termos de delimitação da pesquisa, ela foi delimitada ao contexto brasileiro, com foco nas 

redes de cooperação desenvolvidas a partir dos anos 1990, com ênfase em setores estratégicos 

como o agronegócio, indústria e comércio varejista. A escolha desses setores foi feita com base 

na relevância dessas redes para o crescimento econômico e inovação no país. 

Os dados coletados foram organizados e analisados por meio de uma abordagem comparativa, 

que permitiu identificar padrões e variações nas práticas de gestão e governança das redes. A 

comparação entre os casos teóricos e práticos visou destacar os fatores que contribuem para o 

sucesso ou fracasso das redes, permitindo uma compreensão mais profunda dos mecanismos 

que garantem sua eficácia e sustentabilidade a longo prazo. 

 



 

 

VANTAGENS DAS REDES DE COOPERAÇÃO 

As redes de cooperação empresarial oferecem uma série de benefícios que vão além das 

operações tradicionais e isoladas das empresas, permitindo que elas aproveitem sinergias e 

superem limitações estruturais que enfrentariam atuando de forma individual. Dacin e Reid 

(2008) destacam que, sob a ótica da racionalidade econômica, a colaboração entre empresas 

dentro de uma rede possibilita resultados que dificilmente seriam alcançados isoladamente. 

Entre esses resultados, podemos citar o desenvolvimento de novos conhecimentos e 

competências, a criação de inovações conjuntas e o acesso a recursos financeiros e materiais 

que estariam fora do alcance de uma única organização. 

Essa troca contínua de recursos e expertise permite não apenas o fortalecimento das empresas 

em áreas específicas, mas também facilita o acesso a subsídios governamentais e incentivos 

públicos que visam apoiar a inovação e a competitividade. Além disso, a cooperação torna mais 

fácil a contratação de profissionais altamente qualificados, que podem contribuir para o 

desenvolvimento de soluções mais criativas e adaptadas às demandas de um mercado em 

constante mudança. Ao compartilhar conhecimento e recursos, as empresas podem também 

acessar novas linhas de produtos e serviços, o que contribui diretamente para a melhoria da sua 

competitividade no cenário global. 

Um dos benefícios mais destacados das redes de cooperação é o aumento do poder de barganha 

das empresas participantes. Segundo Jorge Verschoore, especialista em redes de cooperação, 

empresas que compartilham fornecedores e recursos podem negociar melhores  condições 

comerciais, como preços mais competitivos e prazos de pagamento vantajosos. Esse aumento 

de poder de negociação favorece tanto as empresas quanto seus fornecedores, gerando uma 

relação de benefício mútuo que fortalece a cadeia de valor como um todo. Assim, as redes 

possibilitam que empresas menores, que muitas vezes enfrentam desafios no acesso ao mercado, 

consigam competir de forma mais eficiente em condições que, de outra forma, seriam inviáveis. 

Outro aspecto fundamental das redes de cooperação é a capacidade de promover a inovação 

colaborativa. A troca constante de informações, tecnologias e boas práticas entre os membros 

da rede cria um ambiente propício para o desenvolvimento de soluções inovadoras que 

respondam às necessidades específicas de cada setor. Em setores como o varejo, farmácias e 

supermercados, por exemplo, as redes facilitam a resolução de problemas operacionais e de 

gestão de forma conjunta, permitindo que as empresas envolvidas se beneficiem de soluções 

coletivas para desafios comuns. Isso se traduz em uma maior eficiência operacional, redução 

de custos e melhoria na qualidade dos produtos e serviços oferecidos, ampliando a satisfação do 

cliente e fortalecendo a presença de mercado das empresas participantes. 

DESAFIOS E LIMITAÇÕES DAS REDES DE COOPERAÇÃO 

Apesar de seus inúmeros benefícios, as redes de cooperação também apresentam desafios 

significativos que precisam ser geridos de maneira eficaz para garantir sua sustentabilidade e 

sucesso a longo prazo. Um dos principais desafios está relacionado à dependência assimétrica 

entre os membros da rede. Johnsen (2008) argumenta que, em muitas parcerias, um dos 

participantes tende a assumir uma posição de força dominante, criando uma relação de 

dependência que pode ser prejudicial para os membros mais fracos da rede.  



 

 

Esse fenômeno, conhecido como “vantage point syndrome”, ocorre quando uma empresa 

dominante utiliza seu poder para impor condições comerciais desfavoráveis aos outros 

membros, comprometendo a equidade e a cooperação dentro da rede. 

Essa dependência assimétrica é especialmente problemática em cadeias de suprimentos, onde 

fornecedores menores podem se tornar excessivamente dependentes de grandes clientes, 

perdendo sua autonomia e capacidade de inovar. O risco de exploração de poder dentro da rede 

gera tensões que podem comprometer o equilíbrio colaborativo necessário para que os 

benefícios sejam compartilhados por todos os membros. Dessa forma, as redes de cooperação, 

quando mal geridas, podem resultar em um ambiente de competição desequilibrado, com o 

poder concentrado  em  poucos  atores,  em  vez  de promover uma  colaboração  saudável  e 

mutuamente benéfica. 

Provan e Kenis (2007) também ressaltam que a governança centralizada é outro fator que pode 

limitar a eficácia das redes de cooperação. Em muitas redes, a tomada de decisões e o controle 

dos recursos são concentrados em um único ator ou grupo dominante, o que resulta em uma 

estrutura de poder verticalizada. Essa concentração de poder impede que as empresas menores 

participem ativamente das decisões estratégicas da rede e inibem a inovação coletiva. Além 

disso, a governança centralizada torna a rede menos flexível e menos capaz de se adaptar 

rapidamente às mudanças no ambiente competitivo, ameaças externas ou oportunidades 

emergentes. Com a falta de flexibilidade, a rede corre o risco de se tornar obsoleta ou perder a 

capacidade de inovar, o que pode comprometer sua longevidade e sucesso. 

ESTRATÉGIAS DE GESTÃO PARA REDES DE COOPERAÇÃO 

Para mitigar os riscos associados à dependência assimétrica e à centralização de poder, as redes 

de cooperação precisam adotar práticas de governança colaborativa e descentralizada. Uma 

estratégia eficaz é a criação de comitês gestores compostos por representantes de todas as 

empresas participantes, garantindo que cada membro tenha voz nas decisões estratégicas. Esse 

tipo de governança descentralizada permite que o poder seja distribuído de maneira mais 

equitativa entre os participantes, promovendo uma colaboração mais justa e balanceada. A 

rotação de lideranças dentro da rede é outra prática recomendada, já que evita a concentração 

de poder em um único ator e promove a diversidade de perspectivas e ideias. 

Além da governança descentralizada, a flexibilidade organizacional é crucial para o sucesso das 

redes de cooperação. As empresas participantes precisam estar preparadas para ajustar suas 

estruturas e estratégias de acordo com as mudanças do mercado e as necessidades emergentes 

da rede. Isso inclui a implementação de práticas de inovação aberta, que permitem a colaboração 

contínua entre os membros para o desenvolvimento de novos produtos, serviços e processos. A 

inovação aberta oferece uma abordagem valiosa para manter a rede competitiva e adaptável, 

além de estimular a criação de valor compartilhado. 

Outra estratégia fundamental para o sucesso das redes de cooperação é o desenvolvimento de 

mecanismos de monitoramento e avaliação contínua das atividades da rede. A implementação 

de sistemas de acompanhamento de desempenho permite que as redes avaliem o impacto das 

ações colaborativas e identifiquem potenciais áreas de melhoria. Esse monitoramento contínuo 

também facilita o ajuste das práticas de governança e gestão, garantindo que a rede permaneça 

eficiente e que as tensões internas sejam resolvidas antes que comprometam a colaboração. 



 

 

Com essas estratégias de gestão, as redes de cooperação podem maximizar seus benefícios e 

minimizar os riscos associados à dependência assimétrica e à centralização de poder. Uma 

governança colaborativa, flexível e descentralizada é essencial para promover uma cultura de 

inovação, eficiência e crescimento sustentável, garantindo que as redes de cooperação 

continuem a gerar valor em um ambiente competitivo e dinâmico. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As redes de cooperação emergem como uma ferramenta estratégica indispensável para aumentar 

a competitividade e a sustentabilidade das empresas no cenário global contemporâneo. Ao 

possibilitar o compartilhamento de recursos, conhecimentos e competências entre os 

participantes, essas redes geram uma série de benefícios coletivos, como maior poder de 

barganha, acesso ampliado a mercados, desenvolvimento de inovações conjuntas e aumento da 

eficiência operacional. Esses fatores são fundamentais para que as empresas se adaptem às 

dinâmicas complexas e voláteis do ambiente econômico atual. 

No entanto, para maximizar os benefícios proporcionados pelas redes de cooperação e, ao 

mesmo tempo, mitigar os riscos de dependência assimétrica e centralização de poder, é crucial 

que essas redes sejam gerenciadas com base em princípios de colaboração, descentralização e  

flexibilidade. As principais estratégias recomendadas incluem uma governança descentralizada, 

na qual o poder é distribuído de forma equilibrada entre os membros, promovendo maior 

equidade e participação ativa de todos. A promoção da inovação colaborativa também 

desempenha um papel fundamental, pois estimula o desenvolvimento de soluções conjuntas que 

atendam às necessidades de todos os participantes da rede. Além disso, a implementação de um 

sistema de monitoramento contínuo permite que as redes ajustem suas práticas de gestão 

conforme necessário, assegurando a eficácia e o equilíbrio nas relações de cooperação a longo 

prazo. 

Para responder à pergunta central deste estudo – como as redes de cooperação podem ser 

gerenciadas para maximizar seus benefícios, minimizando os riscos de desequilíbrio de poder 

–, conclui-se que a adoção de práticas de governança colaborativa e flexível é essencial. Essa 

abordagem garante que as redes possam se adaptar às mudanças do mercado e às necessidades 

emergentes, mantendo sua relevância e competitividade. 

Estudos futuros poderão explorar de forma mais aprofundada o impacto da governança 

descentralizada nas redes de cooperação, bem como realizar comparações entre redes de 

diferentes setores econômicos. Além disso, a crescente influência da transformação digital nas 

redes de cooperação abre novas perspectivas de pesquisa, especialmente no que diz respeito à 

digitalização de processos colaborativos e à inovação tecnológica.  

A evolução das redes em mercados  emergentes  também  merece atenção,  uma vez que  esses  

contextos  apresentam características e desafios únicos que podem influenciar o sucesso das 

redes de cooperação. Investigações futuras nesses campos oferecerão insights valiosos para 

otimizar o funcionamento e a gestão das redes em diferentes contextos econômicos, 

contribuindo para o desenvolvimento de estratégias de cooperação mais eficazes e sustentáveis. 
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